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FALTA DESESPAÇGO 
Por este motivo somos forçados a retirar neste nu- mero varios annuncios entre os quaes os de Casa Nu- nes Correia, pelo que pedimos desculpa aos nossos an- nunciantes. 
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O PROGRESSO DAS PONTES DE ALVENARIA 
construcção das pontes de alvenaria não tem ficado estacionaria no meio das. maravilhas do tempos modernos; e se é incontestavel que o ferro conserva o exclusivo dos grandes tramos 
tambem é certo que os arcos de alvenaria teem ultimamente chegado a dimensões verdadeiramente ex- traordinarias. Os arcos de grande vão eram conhecidos em França desde o seculo passado. Citaremos entre outros o da ponte de Lavaur de 48,773 de abertura. 

— — — — — — 

Modernamente foram construídos: um arco de 5o,= da beertura e 15,90 de flécha na ponte de Antoinette, perto de Vielmur, no caminho de ferro de S.' Sulpice 
á Castres; outro de 61,50, com 27,"5o de flecha, no 
mesmo caminho de ferro, sobre o Agout; e outro de 
bo,"o e flécha de 16/,º10 em Gour Noir sobre o rio Ve- ziére, no caminho de ferro de Limoges á Bsire. 

As condições especiaes para que estas obras sejam estaveis são a incompressibilidade da fundação e a re- sistencia das pedras. Nas pontes mencionadas a espes- 
sura da aboboda pôde ser limitada à 1,50, 1,65 é 1,70 respectivamente, em virtude da natureza da pedra n'el- las empregada. No nosso paiz existem excellentes materiaes de cons- trucção, ao passo que o ferro é importado do estran- geiro, Deve-se tambem ter sempre em vista que as cons- trucções metallicas teem uma duração. limitada, não só 
pela acção dos agentes athmosphericos que as corroem, 
como tambem pelo augmento constante do pezo das lo- 
comotivas e das velocidades da marcha dos comboios, por fórma US pontes construidas ha 3o annos já hoje são fracas. Ha pois toda a vantagem em empregar a pedra em logar do ferro, todas as vezes que as circums- 
tancias locaes o permittirem; e sabemos que nos pro- jectos de algumas das linhas ultimamente estudadas, da rêde ao norte do Mondego se adoptou este principio racional. ! PAR OA 

LOURENÇO MARQUES 
As informações que temos, com respeito ao negocio d'este caminho de ferro não são de todo animadoras. 
Com effeito dizem ellas, e o Journal des Mines de Paris, aliaz muito bem informado como sempre, ainda, afina pelo mesmo diapazão, que para o meado do cor- 

rente anno, uma companhia hollandeza concessionaria se propõe construir uma linha ferrea, comprehendendo a secção do Natal a Bloemfontein. Pela sua parte 6 governo do Gabo tenciona construir, tão brevemente quanto seja possivel, uma grande rêde 
de vias ferreas, que formarão o comeco da colossal ar- teria que ligará os portos coloniaes com o rio Zam- beze. ' Além d'isso, d'uma declaração do primeiro ministro da colonia do Cabo resulta que se aplanaram as difficul- dades suscitadas pelo Transvaal com respeito ão pro- longamento do caminho de ferro para alem de Bloem- fontein. A British South African Company concordou tambem (podéranão concordar) n'um plano, em virtude do qual a linha projectada chegára até Mafeking no, prazo de tres annos. Diz o Economista em data de 27 de fevereiro: 

v À iniprensa ingleza reabriu novamente à campanha contra Por. tugal, a proposito do caminho de ferro de Lourenço Marques. Quasi ao mesmo tempo e no mesmo tom, e quasi até com êguaes argumentos, um grande numero de jornaes voltou à tratar do as- tumptro, aggredindo Portugal com uma violencia não menor do 
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82 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
que a que tem sido empregada em relação ás questões do Nyas- 
sa e da Mashona. Este romper de fogo ao mesmo tempo, parece denunciar um 
pRopoaas inspirado por algum interesse da política a que se su- 
ordinam os periodicos que encetaram a nova campanha. 
Dar-se-ha o caso que lord Salisbury se sinta mal na questão do 

Nyassa e da Mashona, e queira fazer uma diversão no.espirito pu- 
blico para affastar a attenção d'aquellas questões? 

Seja como fôr, o que é verdade é que na imprensa ingleza se 
succedem agora as accusações contra Portugal pelo seu procedi- 
mento com relação à companhia do caminho de ferro de Louren- 
ço Marques. No meio das injurias e offensas com que nos mimo- 
seam, os periodicos inglezes chegam a ter graça, quando dizem 
que nós inventámos a questão do Nyassa e da Mashona, com o 
proposito unico de desviarmos a attenção da Inglaterra. do nego- 
cio do caminho de ferro de Lourenço Marques! ! 

Mas porque volta a guerra contra nós por tal motivo? Que no- 
vos argumentos ha para nos atacar, que não estejam respondidos? 
A resposta não é difficil. Não ha nenhuns factos novos, nenhumas 
rasões recentes que éxpliquem a nova guerra. 

Depois do decreto de 25 de junho do anno findo, que rescindiu 
o contracto do caminho de ferro de Lourenço Marques, o gover: 
no portuguez tem-se conservado dentrô do caminho léêgal e emtudo 
quanto ha feito só tem tido por fim proteger os interesses do Es- 
tado, sem de nenhum modo contrariar os d'aquelles que possam 
julgar-se com direitos a quaesquer indemnisações. 

O governo tomou posse do caminho e mandou immediatamente 
procêder, não só ás reparações de toda a parte inutilisada pelas 
chuvas, mas é conclusão do troço proximo da fronteira. Nesta re- 
solução do governo lucrou a nossa possessão de Lourenço Mar- 
ques, mas lucraram tambem os interessados na companhia, por- 
quê o caminho de ferro deixado sem exploração regular ou in 
completo, perderia dia a dia o seu valor, ao passo que d'aquelle 
modo o tem successivamente augmentado. 

Mus o governo, zelando sempre os interesses publicos, tratou 
de conseguir que a companhia neerlandeza, concessionaria do ca- 
minho de ferro além da fronteira, e o governo do Transvaal, se 
obrigassem a começar, sem demora, a linha no territorio d'esse 
paiz. Ainda | or este facto a nossa linha adquiriu um valor importan- 
tissimo, porque, dentro em breve, a via ferrea attingirá no terri- 
torio do Transvaal o porto do Incomati que dará facil meio de 
de transporte à Barberlin, centro de uma exploração mineira ri- 
quissima. Se o governo se houvesse limitado a só mandar proceder 4 
avaliação da linha, como meio de poder abrir praça para a sua ad- 
judicação, teria praticado um erro gravissimo, que nem lhe per- 
doaria o paiz, nem podiam applaudir e approvar os que hoje tão 
desbragadamente o injuriam. 

Mas nem n'este procedimento o governo faltou nem ao contra- 
cto, nem ás obrigações que assumiu pelo decreto de 25 de junho 
do anno findo. O que havia, porém, de perguntar no meio de tudo isto é quem 
são os que reclamam contra o procedimento do governo inglez, 
Ao que parece são os accionistas de uma companhia ingleza, com 
a qual o governo portuguez não tem nem contracto, nem accórdo, 
nem compromisso de qualquer ordem. f 

Essa companhia que póde ter direitos contra a companhia por- 
tugueza, que possue, segundo parece, à maioria das acções d'es- 
ta, só tinha um caminho regular e legal a seguir: era promover 
que a dita companhia portugueza proseguisse nas suas operações 
nos termos dos seus estatutos e das leis a que obedece, 2 fim de 
que o governo portuguez tivesse com quem legalmente se podes- 
se entender. Parece, porém, que este caminho, o unico legal, lhes 
não agrada, e que preferem imitar a imprensa a despejar contra 
nós uma saraivada de grosseiras injurias que não são de certo o 
melhor meio de provarem que lhes assiste razão e que teem al- 
guns direitos legitimos.» : 

Sob o titulo: Caminho de ferro da Africa austral, 
diz ainda, em outra noticia, o mesmo nosso collega : 

«Alguns dos jornaes que recebemos ultimamente das possessões 
inglezas sul-africanas alludem á supposta mudança de política do 
governo do Transvaal, com relação á construcção de caminhos de 
ferro, assumpto que em taes paizes preoceupa, mais do que ne- 
nhum outro, a attenção do publico. 

E' sabido que as colonias do Cabo e Natal teem promovido com 
grande actividade o prolongamento das suas vias ferreas em di 
recção á fronteira do Transvaal, na esperança de que O desenvol- 
vimento dos interesses mercantis e a influencia da população bri- 
tannica conseguiriam vencer opportunamente a resistencia do 
presidente Kruger, que sempre se tem opposto a que o seu paiz 
estabeleça communicações por meio de vias ferreas com os por- 
tos inglezes, antes que a construcção da linha de Lourenço Mar- 
ques a Pretória estéja sufficientemente adiantada. 

Achando-se em construcção a linha de Colesberg a Bloemton- 
tein que liga o Estado de Orange á colonia do Cabo e que é fei- 
fa a expensas do governo d'este ultimo paiz, têm-se tentado ne- 

gociações para que o Transvaal consinta n'uma ligação directa e 
Immediata, por caminho de ferro, entre Bioemfontein e Pretória, 
capitaes das duas republicas independentes e icmãs. D'este modo 
ficaria o Transvaal em facil e permanente communicáção com 
Port Elizabeth e o trafico commercial d'aquelle paiz passaria em 
transito pelo Estado de Orange. 

Os governos do Cabo e Orange não teem poupado esforços pa- 
ra fazer vingar este projecto, que se apresenta como sendo muito 
vantajoso para o Transvaal, mas que prejudicaria sensivelmente a 
linha de Pretória a Lourenco Marques. 

Segundo os jornaes a que alludimos o presidente Kruger teria 
dado finalmente o seu assentiménto a esta combinação. 

Um nosso amigo mostrou-nos, porém, hontem, um telegramma 
que lhe fôra enviado de Pretôria por pessoa de confiança, preve- 
nindo o contra taes indicações e em que se aflfirma que O gover- 
no do Transvaal persiste na preferencia que sempre tem mantido 
quanto á construcção do caminho de ferro de Lourenço Marques. 

Estimaremos que assim seja e pedimos ao governo que se in- 
forme cuidadosamente do que se passa sobre tão importante as- 
sumpto:.» Os jornaes dos ultimos dias publicam o seguinte te- 
legramma: 

«Cidade do Cabo, 1.—O sr. Kruger, presidente da republica do 
Transvaal, annunciou publicamente que approva a construcção 
immediata d'um caminho de ferro entre Bloemfontein, capital do 
Estado livre de Orange, e Johanesburg. À administração da Colo- 
nia do Cabo está construindo actualmente uma linha ferrea que 
ha de ligar Bloemfontein com a sua rêde, e portanto a extensão 
úesta linha a Johanesburg estabelecerá communicações por vias 
ferreas entre Johanesburg e o mar.» 

Estas noticias teem a maior importancia para o nosso 
paiz,porque como é sabido a linha do Transvaal para 
o estado livre d'Orange tem por fim encaminhar o tra- 
fego do interior para o porto Elizabeth o que, em todo oca- 
so, não nos assusta muito porque, já pela distancia que 
é muito maior já pelo inconveniente da travessia de ou- 
tro paiz, à linha de Bloenfontein não poderá competir 
com a de Lourenço Marques. 

O movimento da nossa linha desde 1 de janeiro até 
14, segundo os boletins que temos presentes, foi de 153 
assageiros de 1.º classe, 62 de 2.º, 176 de 3.º, 1302 ki- 

os de bagagens e 132.894 kilos de mercadorias, pro- 
duzindo uma receita de 1.162:525 réis ou o producto 
annual kilometrico de 445:713 réis. 

Deve-se notar que n aquella data, a linha tinha só 
68 kilometros em exploração, isto é não chegava, como 
hoje já chega, á fronteira do Transvaal que é O dest- 
deratum que deve produzir a total tranformação do seu 
movimento e receitas. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS E MINAS 
2. rêparticão— Caminhos de Ferro 

Sua Magestade El Rei, conformando-se com o parecer de 13 
do corrente mez da junta consultiva de obras publicas e minas: 
ha por bem approvar os projectos datados de 20 de janeiro findo, 
dos typos de pontes metallicas de 40 e 25 metros de vão para o 
ramal de caminho de ferro de Coimbra a Arganil, apresentados 
pela companhia dos caminhos de ferro do Mondego. 

O que sé communica ao respectivo director fiscal para os ef- 
feitos devidos. : À 

Paço, em 27 de fevereiro de 1890,— Frederico de Gusmão Cor- 
reia Arouva, Fit - Para o director da fiscalisação da construeção do ramal do ca- 
minho de ferro de Coimbra a Arganil 

—— 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o processo relati- 
vo á infracção dás disposições do artigo 3.º do contracto da conces- 
são do caminho de ferro da Beira Baixa, de 29 de julho de 1885, 
praticada pela companhia real dos caminhos de ferro portugue- 
zes, encetando a construcção das estações do Pego e Ortiga da 
linha ferrea citada em locaes diversos dos que tinham sido appro- 
vados superiormente: ha por bem, conformando-se com o pare- 
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cer de 20 do corrente, da jnnta consultiva de obras publicas e mi- nas, relevar à falta commetrida pelá mesma companhia concessio- naria, approvándo a construceão da éstação do Pego, que passará 
a denominar-se de Alferrarede, no, kilometro 5,560 do 1.º lanço da 12 secção do caminho de ferro da Beira Baixa, e a construcção da estação da Ortiga no kilometro 10,480 do mesmo lanço, com a condição de que à mesma companhia construirá nas proximidades do kilometro 10,500 do mesmo lanço uma estação de 4.º classe, que se denominará das Mouriscas. Paço, em 28 de fevereiro de 18n0,— Frederico de Gusinão Cor- reia Arouca: ã "Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira aixa. 

7/7, Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 24 / de fevereiro findo, da junta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem approvar a PAS parcellar para o assentamento da segunda via da parte da linha comprehendida entre os kilometros 17,220 e 18,860 da secção de Belem a Cascaes, do ramal de cami- 
nho de ferro do Caes dos Soldados a Cascaes, datada. de 206 de janeiro findo e apresentada pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes. Paço, em 4 de março de 1890,— Frederico de Gusmão: Correia Arouca. ? Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste, 
norte é Beira Alta. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 27 de fevereiro findo, da junta cónsultiva de obras publicas e minas: ha por bem auctorisar à companhia real dos caminhos de ferro portugueêzes a estabelecer, a seu pedido, um apeadeiro no Valle de Santarem, ao kilometro 66,020 da linha de leste, não se alte- rándo por este facto à actual horario dos comboios. Paço, em 6 de março de 1890,—LFrederico de Gusmão Correia Arouca. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste, norte e Beira Alta. 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da jun- ta consultivaá de obras publicas e minas de 27 de fevereiro findo: ha por bem approvar o projecto datado de 20 de janeiro ultimo, de uma viga metallica de 20 metros de vão em curva de 309 me- tros de raio, a applicar na” ponte do Zezere (1.º) no 2.º lanço do Fundão à Covilhã, da 3.º secção do caminho de ferro da Beira Baixa, apresentado pela “companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, Paço, em.11 de março de 1890,— Frederico de Gusmão Correia Arouca E Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira aixa. 

O CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 
A. acreditada casa editora de Paris, Guillard, Aillaud 

& C.º, oflereceu-nos o seu novo volume em que vêm compendiados todos os artigos que à imprensa parisien: se publicou, com respeito à nossa pendencia com a In- glaterra, desde 15 de dezembro de 1889 até 27 de ja- neiro de 1890. Como se vê não foi só depois do envio do insolente ullimaltum, que os jornaes Irancezeés se collocaram di- gnamente ao lado de Portugal, fazendo suas às nossas dôres eos nossos protestos de indignação; pelo con- trario, muito antes, talvez, do que a nossa imprensa, a imprensa da França acompanhou constantemente as ne- 
goclações trocadas com a Gran-Bretanha, não deixando de fazer transparecer nos seus escriptos a desconfiança 
e o rancor que lhe causava a traicoeira nação, e à suá sempre levantada sympathia para com à nossa patria, 
que, quiçá mais ingenua, se foi deixando embalar com 
as promessas hypocritamente lisongeiras de Salisbury, promessas firmadas nas consecutivas notas diplomaticas que o gabinete de S. James enviava a Portugal, expri- mindo-lhe sempre os seus desejos de não se quebrarem as nossas antigas relações de amizade coma fiel alliada. Na serie de artigos que o distineto jornalista parisien- se Mr. Eugéne Emler reuniu no livro que temos pre- 
sente, acha-se expendida a opinião dos jornaes france- zes de todas as côres politicas. Conservadores, boulan- 

gistas, republicanos moderados, radicaes, opportunis 
tas, socialistas, etc., todos são unanimes em proclamar 
bem alto a incontestavel justica que nos assiste n'esta desastrosa questão, e essas manifestações de consola- dora, sympathia, são tanto mais para nos fazer orgulhar, quanto é certo, qué são demonstradas na bella lingua de Voltaire e Hugo, na lingua tornada universal, que 
dimanando da França, irradia as bellezas nativas da sua pujantissima organisação até os mais reconditos paizes do globo, onde o grande elemento cosmopolita poderá aprender na leitura d'essas palavras nobillissimas, toda a enormidade repugnante da villeza britannica, toda a justica da nossa causa, e toda a dignidade com que Portugal humilhado — protestou perante a historia e pe- rante: a civilisação, de que tem sido o mais devotado propugnador — contra a baixeza de sentimentos de que à Inglaterra se serviu para o insultar. 

Na impossibilidade de darmos na integra todas essas magnificas producções do espirito jornalístico parisien- se, extrabiremos d'ellas alguns periodos mais impor- tantes : 
Do FE 'renement: A Inglaterra não tem o direito de se apropriar. dos térritorios ue pertencem a Portugal, sob o pretexto de que este pequeno Estado não tem nºelles óccupação efectiva; faça annexar á sua vontade aos seus. territorios as regiões ainda independentes, da Africa, mas respeite ao menos as colonias dos outros paizes eu- 

ropêéus.» 
Da France: vn Estamos convictos de que Portugal, pela sua attitude digna, energica e calma, se imporá a essa nação de traficantes ávidos, insolentes e hypocritas, que. se chama a Inglaterra, e que esta, deante da indignação da Europa inteira, encolherá mais uma vez as suas garras venenosas e peçonhentas.» 
Da Auclorite: nA perfidia dos inglezes é legendaria, E' habito bem conhecido entre elles, o de armarem emboscadas, vis. 4os exploradores es- trangeiros. 

PPT A AR SORIANO O SD ONO PK IIS e WWW ET OO YE ET VA AL RSS TRC SO INTO AA RO DO IN DE 2 dA IR Ao Du IS À 

Do Gaulois: 
«A violencia do governo: inglez, e a dignidade do gabinete por. 

tuguez, estão comprovadás, é Portugal onde reina uma grande 
exaltação, difficilmente poderá perdoar à Inglaterra o. abuso vil 
que ella fez da sua força.» 

Do National: 
«Se existe ainda na Europa; um sentimento PRDNSO, se as mais elementares noções de justica e equidade não desappareceram de 

todo, a attitude da Ingláterra fará excitar um movimento. de ver- 
dadeirá indignação.» 
676 2 4/0/4/0 4/0 0/6 AAA a dão AAA DAE 
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Portugal submerteu-se, mas a Inglaterra deshonrou-se. 
Uma infamia internacional que haja de se commetter nunca fez 

hesitar nenhum ministro inglez. 
Do Voltaire: «À Inglaterra deu mais uma vez o exemplo da maneira brutal e epolsta, conio entende resolver para seu proveito as questões de direito internacional. Veto demonstrar o pouco caso que faz, é o cynico desprezo que lhe inspiram os tratados e a sua propria assi- ENdtura.» 
Do Paris: 
«Compulsae a historia das colonias inglezas. Nada é mais curio- 

so do que folheal-a. Todas as colonias da Inglaterra foram con- 
quistadas da mesma maneira. Não ha exemplos de que a coloni- 
sação d'um paiz tenha sido feita em primeiro logar por inglezes, 
Nunca chegaram às suas possessões actuaes, senão depois d'ahi 
estarém estabelecidos outros povos civilisadores, por elles ex- 
pulsos.» 

Da Fstafelte: 
«O acro dé violencia que à Inglaterra acaba de exercer contra 

a briosa nação portugueza, constitue unicamente um revoltante 
abuso de força, que vem violar formalmente à convenção assi- 
gnada em Berlim no dia 26 de fevereiro de 1885.» 
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84 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Da Justice: 
«Que bella victoria, e como o leão britannico deve estar orau- lhoso de ter arrebato essa porção de terra, defendida contra si, por um adversario tão valente.» 
Do Figaro: 
«Nunca uma acção puramente diplomatica levantou contra si uma reprovação mais unanime. Não ha um unico jornal na Euro- pa—exceptuando, é claro, os jornaes inelezes—que não proteste in- dignado contra a fórma brutal e ênergica que revestiu a conducta da Inglaterra, 
Do Eclatr: 
«Caso se permitta à Gran-Bretanha o despojar impunemente Portugal dos seus territorios, introduzir na pratica das suas rela- ções, o princípio selvagem de que os fortes têm direito de escra visar os fracos, então poderemos todos gritar, como Mr. de Beust em 1866: já não existe a Europa!» 
Do Petit Journal: 
«Abusando da fraqueza d'um povo corajoso mas unicamente armado com o seu direito, lord Salisbury, parece inspirar-se an- tes nos costumes selvagens e violentos dos boxeurs, seus compa- triotas, de que na dignidade do Estado pseudo, civilisado que el- le representa.» E como estes periodos que transcrevemos, todos os outros stygmatisam a insolencia da. Gran-Bretanha, e 

exaltam com palavras de louvor, o nosso patriotismo e a nossa dignidade de protestos moraes, unicos que ain- da assim podemos fazer. O: producto da venda do interessante volume a que 
nos estamos referindo, destina-o a casa Guillard. Ail- laud & C.º á grande subscripção nacional, pelo que é digna dos nossos mais justos louvores, como dos de todos OS portuguezes. M.- B. 

* 

TARIFAS DE COLLEGIAES 
Quasi todos os nossos collegas se teem referido, da fórma mais lisongeira, à tarifa especial n.º 2 de grande velocidade da Companhia Real, que distribuimos com o nosso numero anterior e se destina a facilitar, por preços baratissimos, as viagens de grupos de collegiaes entre Lisboa e Porto e differentes terras do paiz. O que é para lastimar é que esta tarifa, uma das mais uteis porque tem por fim immediato, promover a instrucção e a hygiene da mocidade, quasi que, até hoje 

nosso n.º 14 de 1 de outubro de 1888, — estando em vi- gor desde junho de 1887. Felizmente que os nossos collegas da imprensa se manifestam expontaneamente sobre as vantagens d'esta tarifa, de que tambem já em tempo, e por duas vezes, tratou o Diario de Notícias, pondo-a bem em evidencia, e comparando-a com serviços identicos que se realisam 
lá fóra, na Allemanha, Belgica, etc. 

—. 
NOTAS DE VIAGEM 

XVI 
Fribourg e Berno 

Nada dissémos ainda sobre os caminhos de ferro suíssos, porque, em verdade, apenas n'elles percorre- mos, de Montreux a Lauzanne, uns parcos 27 kilome- 
tros, sem que este troco de linha, além d'isso, seja dos mais interessantes da Suissa. A linha da Suissa occidental é de construcção ge- 
ralmente solida, toda em travessas de ferro: as carrua- ens são em fórma de platéa, com plataformas, seme- hantes ás modernas da nossa linha de Cintra. Cada vehiculo mixto contem dois compartimentos de 
1.º e um de 2.º classe. Aquelles estofados em vel- 
ludo, estes em pita; muito commodos, pelo que são, como já dissémos, os mais frequentados. Os de 3.º classe são tambem em platéa, com corre- 

quentados por uma sociedade em que se promiscuam os operarios de bluza, pondo os seus farneis em cestos de palma sob os bancos, alguns burguezes, e os via- jantes mais cconomicos, embora de uma certa classe, que não pôem duvida em ir no local niais barato, por- que, em percursos tão pequenos, não chega a incom- modar a viagem, e a companhia da gente do povo é ali perfeitamente acceitavel. 
Nas carruagens de 3.º classe e em algumas de 1.º ou 

2.º é permittido fumar; tendo estas junto ás vidraças, cinzeiros e porte-cigarros. 
Os passageiros pódem viajar nas plataformas, o que não é permittido em outras linhas suissas. Nestas platafórmas ha freios manuaes, como os dos carros americanos de Lisboa. , Dentro dos compartimentos de 1.º e de 2.º classe ha fogões de porcelana, para o servico de inverno. 
Nas estações não ha discos, e tão sómente uns pe- quenos signaes nas agulhas de entrada e sahida. 
Em compensação as campainhas de alarme estão es- 

tabelecidas em toda a linha, compostas de dois timbres sobrepostos, de som differente entre si, mas perfeita- mente eguacs em todas as estacões. 
No restante o servico da linha ferrea não offerece no- vidade, sendo por vezes inferior ao das linhas portu- uezas. Segundo dizem os jornaes suíssos, foi ha poucosdias 

submettido ao conselho federal um projecto d'uma no- va linha, subsidiada pelos cantões de Généve, Vaud, etc. para ligar directamente, o lago de Genebra com o de Thon encurtando muito a viagem entre estes dois pon- tos. Esta linha, será de grande difficuldade porque terá que atravessar, para ir dirécta, as maiores alturas do Oberland Bernois, que n'alguns pontos, como na Schaf- berg, attinge 2.200 metros, ou então seguir o tortuoso valle de Simmen; e não será, de resto, de grande van- tagem porque, para uma viagem interessante, entende- mos indispensavel ver Fribourg e Berne, especialmente esta ultima, à capital da confederação. Partindo de Lauzanhe voltamos como que pelo mes- mo caminho, porque os horisontes, da A são os mesmos que tivémos á esquerda, ao vir de Montreux. Atravessa-se a pequena distancia um tunnel e depois o valle de Paudéze n'um viaducto de nove arcos. 
Na 1.º estação não percamos lançar ainda um olhar sobre o lago e as bellas montanhas da Saboya, das quaes nos vamos afastando. : A' esquerda vae-se prolongando a planicie, ao fundo da qual fica oceulto o lago Neufehatel e para lá, ainda, a cadeia do Jura, que nos occulta aquella pobre filha ex- patriada, que a França nunca esquecerá—a Alsacia. Segue-se ainda um outro tunnel e entramos n'um paiz coberto de bosques ridentes, mas sem outro in- teresse, até Fribourg, mais que a passagem em Vaude- rans, de um tunnel de 900 metros, numa forte rampa. 
De Lauzanne a Fribourg ha 66 kilometros, e seguin- 

do a ordem desta viagem, chega-se aqui ao cabhir da tarde. E' a hora de Jantar. 
Temos na estação um enxame de omnibus com os respectivos conductores que nos offerecem os seus ser- vicos. Aqui sim, vale a pena aproveital-os. Tomemos o do Grande Hotel, se queremos uma ca- 

sa de 1.º ordem, ou o do hotel Suisso que é uma dele- 
gação d'aquelle, se queremos alojamento commodo e mais economico. A noite em Fribourg tem um passatempo obrigatorio 

or ao centro, mas sem estofo; todavia acelados e fre- —ouvir os orgãos da cathedral.
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O omnibus do hotel leva-nos gratis à egreja, onde se paga 1 franco de entrada para apreciar aquelles no- taveis instrumentos cujo auctor, Aloys Moser, os aca- bou em 1834. Teem elles 67 registros e 7:800 tubos, sendo alguns de 10 metros de comprimento, com que 

se imitam todos os sons, desde os da mais fresca voz de mulher, até os do trovão, do raio, da tempestade. — Simplesmente —admiraveis e admiravel tambem o instrumentista que os faz vibrar primorosamente todas as noites. 
Naquella grande nave apenas allumiada por dois can- dieiros de petroleo, a audição d'este maravilhoso ins- 

trumento produz um efleito magico, uma sensação completamente nova, inolvidavel. Depois do concerto, o omnibus vem de novo trazer- 
nos ao hotel; são dez horas; a cidade está deserta, na- da ha que ver, recolhamo-nos cedo que é o melhor que 
o viajante tem a fazerna Suissa, para cedo tambem se levantar, a fim de ver as grandes pontes suspensas, 
cujos cabos se vêem na rua do mesmo nome, passa- dos atravez das casas. 

A grande ponte tem 265 metros de comprimento e 11 d'altura sobre o valle do Sarine. E' obra d'um en- genheiro francez. O taboleiro é sustentado por 6 cabos de 1:056 fios de arame cada um. 
A outra ponte, a de Gotteron, é ainda mais alta, fi- cando a 953 metros do leito do rio. Tem 226 metros de extensão. 
A' ida ou á volta da ponte não nos esqueçamos da grande tylia que tem hoje 414 annos de plantada e go- sa de grande veneração na cidade, pela lenda que a el- la se liga. 
Conta-se que um dos 8o Fribourguenses que, em 1476, tomaram parte na batalha de Marat, voltou a an- nunciar a victoria, mas com tanta pressa correu que veio cahir morto no local onde está a arvore, agitando apenas, como symbolo de gloria, o ramo de tylia que lhes servira a elle e aos seus companheiros, de emblema. Temos tambem que vêr o viaducto de Grandfey mas esse podemos vel-o logo, ao seguir nó comboio para Berne. Almocemos no hotel e partamos para esta capital. A linha não tem de interessante senão o grande via- ducto,que mede 333 metros, em 7 tramos, sobre 6 pila- res de alvenaria e ferro, à altura de 76 metros, e dois tunheis pequenos. 
O panorama é attrahente mas não consegue tornar- se notavel entre tantos bellos pontos de vista que nos teem deliciado, e que ainda teremos que admirar. Percorridos os 32 kilometros que separam as duas cidades, eis-nos na capital do paiz. 
Uma vasta estação, alguns metros abaixo do solo,nos recebe abrindo-nos as suas grandes e numerosas portas, 

que tomam todo o lado esquerdo, à chegada, directa- mente para a rua, Nada de tomar omnibus porque estamos mesmo no centro da cidade; os hoteis estendem as suas taboletas por toda a parte. Berne é uma cidade completamente diflerente de quantos temos visto até hoje. 
Emquanto que todos as demais se esforçam por mo- 

dernisar-se, por substituir os velhos costumes, as anti- 
gas construcções, a disposição em que as fundaram os avoengos, pelos usos, edificios e melhoramentos mais recentes, Berne conserva, como reliqúia sagrada, as suas recordações da edade média. 

As camponezas apparecem então com os seus trajos ittorescos, que nós aqui conhecemos, o chapeu de pa- fha chato. o corpete de velludo,de onde pendem as infal- 

liveis cadeias de prata, os braços cobertos por mangas brancas engommadas. As ruas são de arcarias, sob as quaes abrem os estabe- lecimentos, com os seus subterraneos sempre fechados por grossas portas de madeira. ; 
As estatuetas, formam pelo meio das ruas, em cha- farizes e lavadoiros, as esculpturas debrucam-se dos balcões dos 1.ºº andares. 
Um amador do bric-á-brac não resiste, entrando ali, ao desejo de trazer toda aquella original cidade para o seu museo, mettendo no bolso do casaco a torre dorelogio ea columna do croquemitaine (devorador de creanças) nos 

bolsos do collete o Kaefigthurm (torre da prisão) e a rendilhada casa da camara, e no chapeu, um urso dos ue a cidade sustenta nas suas fossas historicas, ou os que ella reproduz em pedra por toda a parte. Berne tem muito que vêr e o nosso espaço está fin- do; só summariamente podéremos pois, tratar desta grande cidade. Apontaremos apenas a fossa dos ursos, o terraço, o palacio do governo; a grande adega onde ha toneis da capacidade de 27:000 litros, os museus, muito inte- ressantes; um passeio de trem (2 francos 1 hora; cada 15 m. mais 40 centimos) a Enge, ao Schaenzli. A cathedral é tambem notabilissima (20 centimos de entrada) e a subida á torre indispensavel, para admirar toda a cidade superiormente. Pagam-se mais 15 cen- timos. 
Nas ruas de Berne ha carris por toda a parte mas nem um só carro tramwia sobre elles, A' noite temos concerto no Schaenzli e partida no Kursaal quando não ha theatro, o que succede regular- mente no verão. O idioma em Berne é já um pouco mais allemão que francez. Entre a velha cidade e a nova (queremos dizer a menos velha) ha um ascensor funicular muito pequeno, muito simples, em continuo movimento, por meio da agua. Lá em baixo uma povoação pobre, poeticamente es- tendida na margem do Aar. Em frente de Berne uma companhia ingleza anda fundando uma grande cidade, tendo já construidas ele- gantes casas, espaçosas ruas e uma linda ponte. Ao que se diz não farão fortuna os emprehendedo- res, porque a nascente povoação não tem tido visitan- tes; parece até que já desistiram da continuação dos abalhos. E' uma mania singular a d'aquelle paiz, fundar esta- ções e companhias em todos os paizes estrangeiros. Mas ali estão mal porque o Aar não é o GChire... e Berne pertence... á Suissa. 
CAMINHOS DE FERRO SECUNDÁRIOS EM HESPANHA 

Foi pela terceira vez apresentado ao parlamento hes- panhol um projecto. de lei, destinado a regularisar defi- nitivámente as concessões dos caminhos de ferro de via reduzida. Caso o novo projecto—que na realidade pouco diffle- re dos dois precedentes—seja approvado pelas camaras hespanholas, o que é muito de crer, as concessões passarão a fazer-se, pelo praso de 75 annos, dando o Estado durante vinte annós uma garantia de juro ao ca- 
pital representativo da construcção, devendo o preço de cada kilometro não exceder a 80:000 pesetás, e não po- 
dendo essa subvencão comecar a ter valor real senão quando se principiar a exploração do caminho de ferro, Quando os concessionarios dispensem esta garantia, 
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Ro GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
ficarão isemptos de pagar impostos durante 15 annos, prolongar-se-lhes-ha a concessão da linha até 99 annos, e pagar-se-ha por uma tarifa especial o transporte das correspondencias postaes e dos prisioneiros, que às em- prezas deixam de ser obrigadas a fazer gratuitamente. 

E' variavel, segundo o parecer da junta de caminos 
canales e puertos, à largura da via, comquanto, em re- gra não deva passar d'um metro. A' construcção dos caminhos de ferro secundarios 
deverá preceder a approvação do projecto technico. No acto de ser proposta à concessão, para o que tem sempre preferencia os peticionarios e auctores dos projectos já apresentados, determinar-se-ha o praso pa- ra o comeco das obras, o limite do tempo para se ini- ciar a exploração, o capital que se garante, à extensão 
da linha, a fórma mais conveniente de se proceder á reparação e conservação da via publica utilisada, ea 
avaliação economica da utilisaçcão de estradas ou quaes- quer outras obras já terminadas. 

Caso se diminua a extensão da linha ferrea, effectuar- se-ha proporcionalmente a da subvenção concedida, o 
que já não succederá no caso contrario. Nas concessões permittir-se-ha que se estabelecam 
vias secundarias sobre as estradas ordinarias ou. mes- mo a substituição d'estas por aquellas quando d'ahi re- sulte utilidade para o publico. No caso do producto liquido exceder a 5%, meta- de do excesso será destinado para o Estado. 

" * 

NECROLOGIA 
Falleceu em Paris o distincto economista Hector Luiz Albert Pessard pae do nosso estimado collega e redactor 

financeiro o sr. Gustavo Pessar, ao qual damos os nos- 
sos inais sinceros sentimentos por tão funesto aconteci- 
mento. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Real Associação Central da Agricultura Por- tugueza.—Recebemos o relatorio da direcção e o pa- recer da commissão revisora de contas d'esta importante associação que tanto se esforça por levantar da deca- dencia a que chegou, a nossa definhada agriéultura. 
No relatorio da direção trata-se da reunião do con- gresso agricola, das negociações que a associação teve com o ministerio transacto sobre a questão das fabri- cas de moagem,da representação da agricultura portu- gueza na Exposição de Paris, da constituição das Ligas 

dos Lavradores do Douro, Beja e Evora, e de projecto de se organisar uma SRD agricola denominada do districto de Lisboa e Santarem. Na reunião em que foram apresentados estes docu- mentos aos socios, approvou-se unanimemente um voto de louvor e agradecimento ao nosso collega, A Epocha, pela maneira brilhante como tem defendido os interes- ses da agricultura portugueza. Em 31 de dezembro do anndo findo a associação contava 302 socios. 
Ao Paiz, por Manuel d' Arriaga.— Recebemos o ma- nifesto que este distincto e talentoso advogado, dirigiu 

ao paiz, apreciando, segundo a nórma das suas opiniões politicas, os acontecimentos do dia 11 de Fevereiro, dos quaes resultou a sua prisão a bordo d'um navio de guerra. O manifesto constitue um pequeno folheto, cuja remessa agradecemos gostosameeteé porque nos apraz sempre. ler as producções d'um homem que é sem du- vida alguma, uma das glorias do fôro portuguez. A Semana de Lisboa.=Com este titulo recebemos 

o primeiro numero d uma revista política, litteraria e no- 
tíciosa, que se destina a sahir, como o seu titulo indica, 
todas as semanas. E seu director o sr.. Julio Maximo Pereira. Agradecendo a remessa, desejamos larga vida e for- tuna ao novo collega. 

LINHA DE VIZEU A SANTA COMBA 
As obras mais importantes d'esta linha são as seguin- tes: Passagem inferior metallica, de 10” de vão, à sahida da estação de Santa Comba, na linha da Beira Alta, que teve que ser desviada para se poder cortar o grande 

aterro sobre o qual passa à nova via. Kil. 3, ponte sobre o Dão, metallica, de 120", em 2 vãos .de 60. O pilar foi fundado a ar comprimido. Está completamente terminada, tendo o taboleiro metallico sido corrido no dia 12 de fevereiro. 
Kil. 9, ponte de Nagosella, de 34" de vão, tambem 

metallica; tem as alvenarias terminadas e a parte me- tallica acha-se já em caminho no Porto. Kil. 20, ponte do Dinha, de 84" de comprido, for- 
mando tres vãos. As alvenarias, que são importantes, estão completamente terminadas. A parte metallica 
está-se montando, devendo ficar terminada no fim do 
mez. Kil. 22:800, junto de Cannas, de 10" de vão, metal- 
lica. As alvenarias estão já terminadas. 

Kil. 31 tunnel da Povoa, de 182º de extensão. Tem a abobada completamente prompta e trabalha-se nos pés direitos. E' todo revestido. Kil. 33, passagem inferior de Farminhão. Tem as alvenarias terminadas, faltando só a parte metallica. 
Kil. 38:600, viaducto do Mosteirinho de 184" de ex- tensão, em quatro tramos metallicos. E o mais impor- tante da linha, pela extensão e pelo grande volume de alvenarias. Kil. 40:500, pequeno tunnel de 3o" que só agora pou- 

de ser começado, por causa das difficuldades que hou- ve nas explorações. E' obra que se fará rapidamente. As estações d'esta linha, que tem de extensão cerca 
de 50 kilometros, são em numero de 21, a saber: 

Sinta Combadão, Treixedo, Tonda, Tondella, Sa- 
bugosa, Parada de Gonta, Farminhão, Torre d Eita, 
Figueiró, Tondella de Figueiró e Vizeu, todas de mais ou menos importancia, sobresaindo Santa Comba, Ton- della e Vizeu, principalmente esta ultima, que ha-de ter um rendimento consideravel. O edificio de passa- geiros é muito elegante e em tudo digno da cidade à que é destinado. Esta estação fica junto da lendaria Cova de Viriato, nos vastos terrenos dos herdeiros do conde de Santa 
Eulalia. | 

Ligar-se-ha á cidade por uma avenida de curta ex- 
tensão. Terá um grande caes para mercadorias, cochei- 
ras para locomotivas e para carruagens, edificios para officinas de reparação, etc. A linha atravessa uma região em extremo pittoresca e de grande fertilidade, uma das mais arborisadas que temos e muito populosa. Já chegaram mais dois vapores com material para a 
construcção d'esta linha, dois volumes com pertences 
de locomotivas, e 649 peças de ferro para pontes, 407 
volumes, formando 25 wagons e seus pertences. Todo 
esté material vae seguir para Santa Combadão. 

Partiu para Vizeu, em inspecção aos trabalhos o sr, 
Diniz Moreira da Motta, engenheiro chefe de serviço 
das construcções. 
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CARRIS DE FERRO DE LISBOA 
Recebemos o relatorio da gerencia do anno findo 

d'esta companhia que foi apresentado e approvado na 
assembléa geral de 28 do proximo passado mez. 

A actual gerencia impõe á que a precedeu a respon- 
sabilidade da desastrosa situação em que se tem encon- 
trado à companhia deixando medrar a concorrencia de 
Outros carros. Mas o que a direcção não diz é que, por mais que 
essas outras emprezas de viação, vivendo à larga como 
vivem insubordinadas, a regulamentos que de ha muito 
deviam existir para tornar o seu servico verdadeiramen-|- 
te util, sejam nocivas aos intereses da companhia 
carris, ellas são hoje já uma necessidade da capital vis- 
to que o serviço dos carros americanos já de ha muito 
é insufficiente para o enorme movimento da população 
entre os differentes pontos da cidade. 

Ennumera o relatorio os meios que a direcção tem 
empregado para desarmar a concorrencia dos outros 
carros, mas o que não nos diz é que o desenvolvimen- 
to das suas carreiras fosse como devia ser, o principal 
elemento para essa guerra, elemento que seria o pri- 
meiro a coadunar os interesses do AUBlico com os da 
companhia chamando aos seus carros os frequentadores 
dos outros vehiculos. : 

Com effeito se em 4 de janeiro de 1889 a direcção 
verificou que os carros avulsos em circulação eram em 
numero egual ao dos carros da companhia, paréce que 
o seu primeiro cuidado, para anniquilar aquelles, deve- 
ria ser dupplicar o serviço dos seus. Mas isso é que 
não vemos no relatorio, porque se o percurso do gado 
em 1888 foi de 2.352.506 kilometros em 1889 subiu ape- 
nas a 2.679.184 ou seja uns magros 13%0. 

O movimento de passageiros augmentou considera- 
velmente por motivo da reducção de tarifas, subindo de 
4.924.612 a 6.238.203 os bilhetes vendidos. 

Nos bilhetes pessoaes houve tambem um augmento 
tendo sido em 1888 5882 e 6156 em 1889. 

O producto subiu de 336 contos em 1888 a 363 em 
1889; o saldo da conta de ganhos e perdas elevou-se 
de 27 a 34 contos. 

COMPANHIA DAS DOKAS DO PORTO 
A assembléa geral da Companhia das Dokas do Porto 

e Caminhos de Ferro Peninsulares, que teve logar ha 
dias com a assistencia do antigo deputado, sr. dr. Mo 
raes de Carvalho, representando o governo, resolveu 
ratificar todas às auctorisações dadas ao conselho de 
administração pelos estatutos, Em seguida procedeu à eleição dos differentes car- 
gos, que deu este resultados: 

Presidente da assembléa geral — Banco. Alliarça. 
Vice-presidente— Banco Commercial do Porto. 
1.º secretario— Nova Companhia Utilidade Publica. 
2.º secretario—Dr. Licinio Pinto Leite. 
Vice-secretários— Banco do Minho e Antonio de Mou- 

ra Soares Velloso. 
Conselho fiscal-- Banco União, Banco Commercio e 

Industria, Banco Alliança, Nova Companhia Utilidade 
Publica e Banco Commercial do Porto. 

Para a vaga de administrador substituto, por falleci- 
mento do sr. Fernando Fricke, foi eleito o sr. José Ma- 
ria Outeiro. : 

A assembléa nomeou depois, de entre os seus accio- 
nistas, Bancos do Porto, uma commissão encarregada 
do cxame das contas do activo e passivo do Syndicato 
Portuense e da Companhia de Salamanca à Fronteira 
de Portugal. 

BANCO DO POVO 
Temos sobre a nossa meza o relatorio da direcção 

e parecer do conselho fiscal ado Banco do Povo, refe- 
rentes à gerencia durante o anno de 1889, pelos quaes 
vemos que a receita foi de 51:652:%676, nolhinda n'es- 
ta somma o saldo de 1888, 2:6og770; as despezas de 
r7:4113630, havendo por conseguinte a favor de 1859, 
um saldo de 34:2413046, O lucro em 1888, foi de 29:9637%968, o que dá 

Juma differença de 4:277%%078 a mais para o anno que 
findou. A conta de caixa foi de 7.292:31779923, isto é mais 
3.139:8o03663 do que em 1888. 

O dividendo proposto é de 6 !/a por custo, sendo o 
saldo da conta de ganhos e perdas assim dividido: 
Dividendo s/ rs. 360:000%000..... TS. 23:400/000 
Imposto de rendimento...... 1.102 » 4685000 
Eundo. de PESerVA Aa ee dr face » — 2:5007000 
Valores em liquidação ....12 122 » — 3:598P210 
Complemento de gratificação à di- 

LeCÇÃOu 6 2 BTT Fa ANNE Ro » 3097937 3:876%89 9 Saldo para conta NOVA... 
34.24 17046 

COMPANHIA DE VIAÇÃO URBANA À VAPOR 
Acabamos de receber o relatorio e contas da direcção 

e parecer do conselho fiscal, d'esta companhia, até hoje 
pouco conhecida, mas que está destinada a prestar im- 
portantes serviços à cidade desenvolvendo nella a viação 
accelerada por meio das linhas que tenciona construir. 

Actualmente tem em construcção uma linha que par- 
te da praça de D. Pedro pela rua de Santo Antão, S. 
José, Santa Martha, S. Sebastião da Pedreira, finali- 
sa nas portas de Palhavá, junto ao Jardim Zoologico. 

Como dissémos em tempos, no nosso numero 9 do 
1.º volume as linhas que a companhia é obrigada a cons- 
truir e cujos estudos já estão feitos são: 
Uma linha partindo da praça do Marquez de Pom- 

bal, seguindo pela Avenida em direcção ao largo do Ma- 
tadouro, e d'ahi pela nova Avenida projectada até ao 
Campo Grande; Outra desde o largo do Conde Barão, seguindo pela 
calçada do Marquez de Abrantes, e pelas ruas das Tri- 
nas do Mocambo, de Sant'Anna é de Buenos Ayres; 

Outra da rua Nova do Almada, pela rua da Concei- 
ção, largos da Magdalena e de Santo Antonio da DE; 
rua do Arco do Limoeiro, largo de S. Martinho, largo 
e rua do Limoeiro até ao largo de Santa Luzia, poden- 
do prolongar-se até ao largo de S. Vicente, ou qualquer 
outro. ponto visinho. Uma desde a rua Nova da Palma, a seguir pelas ruas 
de S. Lazaro, da Inveja e de Gomes Freire até entron- 
car com a linha americana que ali se hade construir; 

Finalmente a que, partindo do largo do Conde Barão, 
pelas ruas do Caetano Palha, da Cruz dos Poyaes e de 
S. Marçal terminará na rua da Escola Polytechnica. 

A companhia contractou com o distineto engenheiro o 
sr. Raul Mesnier a cedencia do seu systema priveligiado 
para se empregar nas linhas a construir. 

No relatorio que temos presente dá-se conta dos 
transtornos que têm impedido a companhia de mais cedo 
fazer a construcção das suas linhas, sendo um d'eiles o 
desastre succedido ao sr. Mesnier no ascensor da Naza- 
reth, precisamente na occeasião em que este senhor devia 
partir para a Allemanha, à tratar com à fabrica constru- 
ctora que é a Maschinem Fabrik Esslingen, o forneci- 
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mento de material, partida que teve de ser addiada para mais tarde. Já foi despachada a primeira remessa de material, e a segunda sel-o-ha por estes dias. As caldeiras e as machinas chegam a Lisboa no fim de marco. Os accionistas da Companhia de Viacão Urbana a Vapor; são 79 o capital é dividido em 6:000 acções, in- cluindo as 400 do syndicato Sanches Baena, as da direc- ção que são 8o, e as 8oo liberadas (em carteira). Agradecendo a remessa dos documentos relativos à gerencia do anno de 1889, fazemos votos pelas prospe- ridades da companhia. 

CARTEITA DOS ACCIONISTAS 
Nova CoMPANHIA DOS ASCENSORES MecHANICOS DE LISBOA 

Não tendo havido numero legal na assembléa geral convocada para o dia 1 do corrente para ser discutida à auctorisação pedida pela direcção para a emissão de 250 contos de obrigações em uma ou mais series, convoco por ordem do ex.“º sr. presidente nova assembléa para o dia 26 do corrente, pelas 7 horas da noite no.  escriptorio da companhia rua da Prata, 234 1.º andar, afim de ser discutida à anctorisação pedida. 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE FIAÇÃO E TECIDOS DE LÁ Por ordem do ex.”º sr. presidente da mesa de assembléa geral são convocados os srs. accionistas, nos termos do 5 1.º do art. 23.º dos estatutos, para se reunirem em assembléa geral ordinaria, a fim de se discutir e votar as contas-e relatorio da direcção e pare- ão do conselho fiscal, referentes ao exercicio do anno proximo ndo. Egualmente terá de se proceder à eleição de dois vice-secreta- rios da mesa da assembléa geral, de um supplente à direcção e dois supplentes ao conselho fiscal. Constituirão a assembléa geral os srs. accionistas nos casos de- signados no art. 18º dos mesmos estatutos. : A reunião terá logar no dia 22 do corrente, pelas 8 horas da noite, na séde da companhia, na rua dos Retrozeiros, 60, 1.º 

BOLETINS FINANCEIROS 
Bolsa de Paris, 12 de março. O nosso mercado, que por um momento se impressionou com à crise que desde algum tempo se nota nos mercados allemães, teve tambem umas certas hesitações, em virtude da fraqueza dos valores internacionaes, e das vendas consideraveis effectuadaás por conta de Berlim, na Italia; mas desde a ultima liquidação, todas as cotações altearam e os nossos fundos publicos retomaram a subida com bastante vigor. O 39/, está a 88, o amortisavel ins- creve se a 91,07 é 0 4 1/a à 105,75. O italiano fraquejou dê 04,50 a 92,10. Como se vê, a especulação allemã supporta difficilmeénte os fundos e encargos que contrahiu sobre este valor. Os titulos hungaros estão firmes a 87,85 e os egypcios a 477. O exterior ficou hoje à 75,73 e os portuguezes a 63,25. O tur- co que cortará o coupon semestral amanhã, voltou a 18,25. Tem- se failado muito da conversão da divida ottomana. Os fundos brazileiros ficam offerecidos à 76, e a crise que está atravessando aquelle paiz, e que poderá ser fatal ao seu credito, explicaria ainda um curso mais fraco. O Banco de França está excessivamente firme a 4,245; 6 Cre dit Foncier retomou os 1,320, Cota-se o Banco de Parisa 575 e o Credit Lyonnais a 725. O Comptoir Nationel &'Escompt faz 600. O mercado d'acções e obrigações das nossas grandes compa- ie de caminhos de ferro reflecte a firmeza do mercado de fnn- os. O Norte faz 1,785; o Lyon 1,400; o Orleans 1,415; e o Midi 1,205. : Os austriacos valem 475 e os Lombardos 2098, tendo tido 141 mil francos de augmento nas sete primeiras semanas, O Zaragoza está a 3:10. O augmento das receitas é de 331 000 francos. Os Andaluzes cotam-se a 385, tendo tido a diminuição de 22,000 francos. Os portuguezes a, 570; 0 Norte d'Hespanha tem obtido. 386,25. Diz'se, na Bolsa que o projecto relativo à creação de bons representando os adiantamentos feitos por esta compa nhia á dasfAsturias, vae ser submettido á deliberação do sorselho de administração. O Suez mantem se por 2.300 é o Panamá perdeu de novo 25 francos, voltando de 75 à 50. G. Pessard,. 

Lisboa, 15 de março de 1890. 
A quinzena foi fertil em successos d'importancia monetária financeira e bolsista. Tiremos assim duas reducções successivas de juro no banco d'Inglaterra : de 5 a 4 1/2 9% em 6 do corren- teedeL4?/1a44”,, ante-hontem 13 O banco de Portugal reduziu, em vista das circumstancias fa- voraveis do nosso mercado não comportarem a taxa de 6%, mesmo com caracter de maximum, à 5 94, considerada normal noutras épocas em que a taxa media de capitalisação era de 6 %,, Ema que hoje é approsximadamente de 4 º/, 9%. supprimento: de 576 contos para que a camara municipal de lisboa abriu concurso, foi contractado com o banco de Por- tugal alf4,80 9/9 40 anno. por ter sido esta a menor percentagem de juro pedida à camara, ainda antes da reducção do juro a 5%, se haver tornado etlectiva. Basta isto para demonstrar o quanto a taxa official de 6 ?/, estava em desaccordo com a situação do mercado. As reduoções do desconto no Banco d'Inglaterra influiram na cotação dos cambios a prazo sobre praças inglezas, modificando- se na proporção da differença: do juro. A baixa do desconto no banco de Portugal tornou mais fávoraveis os cambios a prazo do estrangeiro sobre Portugal. No mercado financeiro interno a reducção do juro em Lon- dres teve favoravel influencia. As economias apressam-se a apro- veitar os pregos actuaes dos títulos do estado, tanto consolidados (inscripções), Como os amortisaveis (óbrigações dos emprestimos degeq4 1/9, das emissões de 1888 e 18819). As inscripções cotam- se por isso a 61,75 com tendencia firme e as E SS: de 4%, com premios a 218009 reis e as de 41/2/, a S$5tono réis. Os fundos externos éem Londres valem 63,25 %,. Ao passo que a capitalisação que só. procura um juro fixo se inclina para os titulos do estado e para os amortisaveis dás em- prezas de credito particular, mostrando, como sempre, preferen- cia pelos do Credito Predial, a que deseja usofruir rendimento mais elevado, muito embora correndo o risco de, n'um ou n'outro anno, não tirar vantagem tão importánte como é d'esperar, vol- ta-se com energia para os titulos d'emprezas industriaes e banca- rias, convencido justamente de que os annos bons compensarão de sobra qualquer deficiencia de resultados nos menos prosperos.. E como o papel d'emprezas industriaes da tradições largas ra- reem no mercado cada vez mais, por não se mostrarem dispostos os seus possuidores a cedel-o, senão a troco d'elevado premio— quando o cedem—e tanto que só rarissimas transacções se tem eflectuado em acções da Companhia de Fiação de Thomar a is835000 réis pedindo já os possuidores 1905D000 réis, começa: ram as economias a virar-se com energia para os titulos de capi- tal d'emprezas bancarias, Nestas condições são naturalmente as acções que sé cotam'a preço mais favoravel as que estão sendo mais proParados Estão n'este caso as. do Luzitano e as do Lisboa & Açores; as primei- ras porventura porque a especulação, na perspectiva d'uma nova emissão d'acções, tambem intervenha no movimento d'alta que se desenha como preparativo do mercado para a operação; as se- gundas porque a procura pará emprego aúugmenta, apressando- Se as economias a absorver o papet fluctuaánte da segunda emis- são, totalmente subscripta pelos accionistas primitivos, alguns dos quaes natural e justificadamente subscreveram maior porção de titulos do que os quelhes convinha guardar, especulando ássim n'um titulo cujo valor melhor do que outrem podiam apreciar, não só pelo dividendo como pelo graú de credito qua lhe tinha sabido imprimir a direcção do Banco O banco Lisaoa & Açores sendo hoje o segundo dafpraça e do paíz, pelo seu capital, go- zando largo credito nas praças nacionaes e nas estsangeiras, não podia deixar d'inspirar confiança aos seus proprios accionistas, ainda mesmo aos menos inclinados a especular é porisso estes 

estão recolhendo o resultado da sua iniciativa vendo—as acções coradas a 1165600 réis quando as pagaram por 1103000 réis. Antevê-se ja a possibilidade de se corarem cêdo a reis 
125000 pôuco mais ou menos, o que valem io cAN A as do commercial, que antes da 2.º emissão do Lisboa Açores se cota- ções ao par das d'este F : 2. Nos mercados externos a reducção do juro continuou a não produzir grande effeito nas cotações de valores internacionaes. A chamada «situação de práçaã» continua à dominar às cotações. Assim, com o desconto baixo, as liquidações em Berlime Vienna foram, como nas praças italianas, verdadeiros desastres, Os reporte- subiram a taxas elevadissimas a 8 9, 10, é até 159/97 cm valores ins dústrines, em que os mercados allemães e austriaços O jogo assu- mira proporções: collossaes. Em Londres e Paris os valores d'emprezas auriferas e diamantiferas desceram enormemente. Ou- 

tro tanto succede com os dê minas de cubre e d'emprezas me. tallurgicas. No grupo de valores internacionaes, o italiano e o hespanhol foram mais effectadas dado a situação financeira da Italia ser desgraçadissima e da Hespanha não ser das melhores 
À reducção do juro, no entanto impediu que à baixa se acentuas- se, tendo melhorada as cotações, se bem que pouco nos ultimos 
dias n'estes valores. “*B. dos Santos,
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa & estrangeiro 
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GAZETA DOS CAMINHOS Diz FERRO 
PATENTES DE INVENÇÃO 

Encetamos hoje esta seccão de toda a utilidade não 
só para a nossa industria, como para os inventores es- 
trangeiros que obteem em Portugal a garantia de pro- priedade das suas obras. E' um assumpto, este, de que se ocecupam quasi to- 
dos os jornaes estrangeiros do genero do nosso e que 
esperamos será apreciado pelos interessados. Patentes concedidas em janeiro de 1890 

John Bowing, de Londres.—Aperfeiçoamentos na fabricação do combustivel com carvão moido & outras materias analogas— q de janeiro— por 5 ánnos. Rudolf Bessel, «de Paulau, proximo de Brieg (Allemanha).— Meio para destruir os ratos, ratazanas, coelhos bravos, hamsteres, toupeiras, rapozas, ete.—23 de janeiro—por 1 anno. 
Gustav Sauerland, Friedrich, Vieschlag, de Hanover, Friedrich Grup e Emil Friedrich Múller, de Linden (Allemanha)—Aperfei coamento nos carrousseis — 23 de janeiro—por 1 .anno. Carlo Frattint, de Geanova.- Fluctuador italiano de conheci- 

mento automatico, 23 de janeiro, por 15 annos. Carlo Zipeeronsky, de Buda-Pesth (Hungria). Aperfeigoamen- to nos motores synchronos de correntes alternadas invertidas, — 
23 de janeiro,— por 5 annos. Patentes terminadas em janeiro de 1590 

Servulo Alvares da Silva. —Apparelho e modo de converter rapidamente debaixo de qualquer tempo as velas latinas em trian- gulares, evitando o antigo, demorado é muitas vezes perigoso procésso de metter nos rizes. | G. Smyers.—Apparelho dei Huminação chamado gazogene eco nomico universal ou apparelho com que cado um pode Instanta- neamente fabricar o seu gaz d'illuminação. Augusto Francotte—Aperleiçoamento nas armas de fogo de carregar pela culatra, para simplilicar à maneira de tirar o mecha. nismo para limpeza da arma. Ludgero Simplicio Rodrigues e Alfredo Theotonio Rodrigues. — Rampa destinída no vazamento, fubrico, limpeza e mais servi ços de embarcações costeira e de rio. Fabrica de machinas de costuras, antiza firma Tristão & Ross- minn, de Berlim—Builança de mostrador para pesagem de pes- sous. 

AS TRAVESSAS EM FERRO Z 
—— 

Como se sabe a Companhia do caminho de ferro do 
Congo adoptou a travessa em ferro Z, do sr. Villemin, 
Esta decisão tomada, depois de minucioso exame, por 
uma commissão technica, composta de homens d'uma 
competencia indiscutivel como Jules Urban, Jean Cou- 
sin, Tneys, é d'uma grande importancia e julgamos po- 
der fazer algumas considerações sobre o assumpto. 

O caminho de ferro projectado tem uma extensão de 435 kilometros e empregará 550,000 travessas de peso 
de 32 kilogrammas, prefazendo um total de 17,600 to- 
neladas, que serão fabricadas nas officinas mertallurgi- cas da Belgica. Comprehende-se facilmente que a lucta 
foi grande entre os differentes typos apresentados; à 
travessa Villemin achava-se em concorrencia com as de 
outros systemas de bastante valor, como a travessa Ga 
ramin, à travessa Ponsard, etc. Não obstante foi sobre 
ella que recahiu a votação da commissão technica, e 
todos devemos approvar essa escolha indubitavelmente - baseada n'uma convicção accentuada das vantagens do systema em ferro Z. Todos os que mais ou menos se oceupam de cami- 
nhos de ferro conhecem'a travessa Villemin; e sabem 
que é empregada nos caminhos de ferro districtaes on 
de tem dado excellentes resultados. 

Esta travessa compõe-se de duas em ferro Z, inde- 
pendentes e dispostas symetricamente, de maneira a 
formarem uma especie de caixa. 

O característico, é ao mesmo tempo a grande vanta- 
gem d'esta travessa, consiste na seguinte particularida- 
de; uma vez installada e o ballastro collocado na caixa 
formada pelas suas duas partes a travessa adquire um 

peso consideravel e muitissimo favoravel á sua estabi- 
lidade. Assim, uma travessa de 32 kilos, numa via de 75 centimetros adquire com o ballastro um peso de 53 kilos, o que vem a corresponder da mesma maneira à accio d'uma travessa de 53 kilos, não se contando se- não os 32 kilos de ferro. É n'isto que consiste, a nosso ver, a grande superioridade da travessa em ferro Z. No- 
tam.-se-lhe ainda outras qualidades; a sua estabilidade ausmenta-se pelo facto da travessa se appoilar sobre o ballastro por meio de duas placas exteriores; além d'is- so, como é constituida por duas peças a dilatação póde eflectuar-se livremente, a menos que não seja nos pai- zes quentes; é notavel tambem a facilidade de se en- cher o vacuo debaixo das mencionadas placas. 

A travessa em ferro Z, é dum fabrico excessivamen:- 
te barato, e o seu desenho ou perfil facil de se laminar. O rail colloca-se com os sustentaculos fundidos e cla- vetes maleaveis. As travessas destinadas ao caminho de ferro do Congo, cuja via é de 75 centimetros, têm, co- mo se sabe, 7 centimetros de altura por 13 de largura 
e 1,40 de comprimento; pesam 32 kilogrammas; os sustentaculos fundidos excedem em 3 centimetros a al- tura da travessa, de maneira que o patim do rails, fica 16 centimetros acima da plata-fórma. Na collocação 
d'esta via, o mais notavel é que não se encontra uma unica peça de madeira. 

As alterações de via e mesmo os encruzamentos rea- 
lisar-se-hão sem inconveniente, estando collocada-a tra- 
vessa em ferro Z, por isso que M. Villemin reuniu no seu invento todas as qualidades precisas para se aduptar facilmente às condições especiaes em que se encon- 
tram os differentes trocos de via ferrea. E esta uma vantagem importante, principalmente para um paiz como o Congo, e que muito facilitará os trabalhos de assen- tamento. : Deve ser interessantisssimo. no futuro consultar os 
relatorios dos engenheiros da via para se ter conheci- mento da maneira como a trávessa se intro luziu n'um paiz cujo clima é tão differente do nosso. 

E conveniente dizer-se que ficou decidido tomarem- 
se todas os precauções contra a acção da ferrugem; to- das as travessas serão alcatroadas antes do assenta- mento. Os resultados até hoje, adquiridos na Belgica com a travessa Villemin e as experiencias feitas com outras travessas metallicas nos paizes quentes, permit- tem que se tenha toda a confiança nos relatorios espe- 
rados. Visto que a occasião nos conduziu a fallar da tra- vessa em ferro Z, seja nos permittido consignar aqui o nosso pezar pelo facto de, quando o anno passado ella constituiu o assumpto d'uma discussão na Camara, o Es- tado não ter julgado conveniente fazer com ella expe- riencias definitivas nos seus caminhos de ferro. Com- 
bateu-se violentamente o systema Villemin, e franca- mente não podemos de fórma alguma, comprehender os motivos de semelhante opposição. 

Era facilimo, na nossa opinião, deixar que os pro- 
prios factos decidissem das vantagens ou dos inconve- nientes do systema. Porque foi então que se recusou auctorisação para se tentar a experiencia? E demais, esta experiencia que já tem sido feita com grandes ris- cos e perigos por importantes, companhias particulares, é forçoso reconhecél-o, redundou sempre em gloria pa- 
ra a travessa em ferro Z. 
Uma ultima consideração com respeito ao caminho 

de ferro do Congo: Sabe-se que 05 trabalhos vão come- 
car em breve, tendo já embarcado para o seu destino 
a primeira brigada de engenheiros e conductores d'obras 
publicas. Em 3o de janeiro ultimo adjudicou se o material e des-
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tinado aos trinta primeiros kilometros, unicamente, aceen- 
tuando-se ao presente uma certa reserva na compra dos 
materiaes metallicos. Tinha-se concedido permissão aos 
empreiteiros de proporem travessas em ferro ou tm 
aço. Ficou decidido que se adoptasse as trávessas em 
ferro—(ferron.º 3), que são, com efleito as que satisfi- 
Zeram nas experiencias realisadas, e cujo preço é infe- 
rior ao das travessas em aco. 

+ ás eflicinas de Marceinelle-Couillet e Acoz, que se 
vac adjudicar o fornecimento destas travessas, o que 
quer dizer que podemos ter a certeza de que a sua fa- 
bricáção nada deixará a desejar. 

(L' Ingenteur-Conseil). 
A ——— 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Central do Rocio.—Já se está montando nesta es- 

tação o systema de enclanchement Saxby et Famer. 
E este o primeiro d'este genero que é adoptado em 

Portugal, e consta de 35 alavancas para a manobra das 
agulhas da estação, tunnel da linha urbana, ete. 

No nosso numero já nos occupámos largamente d'es e 
melhoramento. 
Segunda via. — Está quasi concluida à terreplenv- 

gem para a segunda via da linha de Cascaes entre Ca- 
xias a aquella estação. 

As vigas para as pontes de Caxias e Ociras, forneci- 
das pela casa. Eiffel, são esperadas por estes dias. 

Linha de Cascaes.— Estão-se montando n'esta linha 
cinco passerettes 4 das quaes são entre as estações de 
Algés e Cruz Quebrada, para commodidade dos banhis- 
tas d'aquellas praias. j 

E' um bom melhoramento, porque evita as passagens 
de nivel e os consequentes transtornos, perigos e desas- 
tres. Viagens de recreio a Sevilha. — Nos dias 3o do 
corrente até 14 e talvez 16 d'abril, são vendidos bilhetes 
de ida e volta em Lisboa e Porto para as festas que 
annualmente se realisam em Sevilha e que tão notaveis. 
se tornam sempre pelo seu explendor, attrahindo uma 
affluencia enorme de visitantes de Hespanha e Portu: 
gal. 

Os festejos, este anno são: 
Festas religiosas da Semana Santa nos dias 1 a 6 de 

abril; touradas em 6, 13, 18, 19 e 20; feira n'estes ul- 
timos tres dias; corridas de eavallos em 21 € 22, 

Para os viajantes de Portugal ha este ànno uma nova 
vantagem que nos anteriores não existia, não obstante 
por ella pugnar, junto da companhia hespanhola, a com- 
panhia portugueza. Referimo-nos a haver bilhetes especiaes de 1.º classe. 
que é a mais frequentada pelos viajantes portuguezes 
que vão a estas e outras festas semelhuntes. 

Os precos dos bilhetes são: 
De Lisboa (ida e volta) 1.º classe 14773003 2.º 107840; 

3.º q73o, Do Porto, idem, 1.º 1759010; 2.º 127040; IA 
Grão réis. Tanta é a preferencia dada pelos viajantes, portugue: 
zes à 1.º classe que tendo-se no anno passado permit- 
tido no percurso portuguez a mudança de classe aos 
passageiros de 2.º apenas 15 deixaram de se aproveitar 
d'esta faculdade. 
Nova linha.—A companhia: real dos caminhos de 

ferro portuguezes, por proposta do sr. conselheiro Ma- 
rianno de Carvalho, resolveu mandar estudar um canfi- 
nho de ferro que, ligando a Ponte de Sant'Anna com 
as Caldas da Rainha por Cartaxo e Rio Maior, estabe- 
leca a mais curta communição entre o Alemtejo e a re- 
gião da beira mar. Esta linha é o complemento natural 
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do caminho. de ferro meridional de Vendas Novas à 
Ponte de Sant'Anna por Coruche e Salvaterra. 

Foi encarregado de dirigir os estudos o sr. engenhei- 
ro Ressano Crareia. Beira-Baixa.— Diz um collega que já chega ao via- 
dueto de S. Pedro o assentamento desta linha ferrea, 
o qual tem sido feito, a partir das Sarnadas, para um 
e outro lado. Agora ussenta-se à linha de Villa Velha 
de Rodão para o viaducto de S. Pedro, que dista d'es- 
ta estação cerca de 3 kilometros. 

Como este trabalho não é fito com locomotiva, le- 
vará ns 15 dias a executar, ficando então o assenta- 

mento todo ligado desde a estação de Villa Velha àáté 
a de Alpedrinha, entre as quaes ficam as de Sarnadas, 
Castello Branco, Lardosa é Alcains. À extensão total 
dá linha assente fica sendo de 65 kilometros, uma gran- 
de parte da qual já está balastrada. 

Brevemente comecará o assentamento a partir de 
Abrantes pará Villa Velha e de Alpedrinha pára o Al- 
cale. Este caminho de ferro deverá ficar consloido ainda 
este anno, entre Abrantes e Covilhã. 
Ascensor Camões-Estrella. — Chegaram ultima- 

mente dois carros para o servico d'esta linha, sendo el- 
les dois rebocadores ou vebhiculos, pequenos em que es- 
tão collacados os freios, levando cada um apenas 10 
pessoas. Com estes mesmos vão-se fazer já as experiencias lo- 
go que à camara municipal o auctorise, e à companhia 
empenha-se em que o serviço comece o mais breve pos- 
sivel. O servico será feito por 12 carros ou 6 comboios 
compostos, cada um, de um carro freio e um de 24 pas- 
sageiros, total 3.4 passageiros, 

Como o trajecto Camões-Estrella não levará mais do 
que um quarto de hora segue-se que as carreiras, num 
e noutro sentido serão de cinco em cinco minutos. 

A construcção dos vehículos é elegante e o systema 
de traccão o mais commodo possível, suave mesmo, 
tanto nas subidas como na descida da maior pendente. 

Basta ver a solidez com que a linha está construida 
para se apreciar essa condição. 
Inspecção.— Foi inspeccionada a segunda via fer- 

rea em construccão na linha de norte e leste. Os enge- 
nheiros por parte do governo, os srs, Mattos e Helio- 
doro da Veiga, percorreram a nova linha em comboio 
especial até Villa Franca de Xira, e foram de opinião 
que a construcção nada deixa a desejar. 

De Loanda a Quilundo.—O movimento de passa- 
geiros e mercadorias, e a receita bruta, durante o anno 
de 1889, nesta secção de caminho de ferro de Angola, 
foi o seguinte : Viajantes transportados 
LUTA E (ST RI SALA ANLE ar Ee : CASA RI 1:396 
STD a DO CRS NA MENCIONEI RO E LS ATO 6; 11075 

le EL Le rifa A AESA, ER too E a ROSAS AE NOIS RES STIVI 
EOtdlc Aces OE EO 23074 

Mercadorias (KIOBAA eee e res dA rá 1514010 
ANnimaes: su... RA ADO SIR OOAS LORA ADA AAA 181 

Recetrta bruta 
VinjanteS. rice baseados ERREI A 8:05 135000 
NECNGABONAS a AS e ANITA Ee AS NATE o TOA REA 3:057p230 
ANOS: «Ae a A aa pa TT A NAT er rAna Ao 1365650 
ETA CTN RA us SESI ao SRA SA ENCARA E IREoR Catas TN AÇAÇÃO 26%850 

12:772ND7O 
(Como dissémos já, a linha de Loanda a Quilundo (6o 

kilometros). faz parte da linha ferrea de Angola e foi 
inaugurada fem parte (45 Iilemetros) em outubro de 
1888, e na sua totalidade em 1» de janeiro de 1889. 
Em setembro do anno findo começou provisoriamen- 

te a exploração dou troco da via entre Quilundo e Cabiri, 
e em 39 de dezembro até ao kilometro 96; porém a ex- 



ploração definitiva da 2.º secção só começou em 1 de janeiro. ultimo. Linha de Mossamedes.—O correspondente de An- gola para o nosso collega o Economista, diz que as ul- timas noticias de Mossamedes continuam a afficmar que os colonos estabelecidos. no planalto estão desgostosos 
por não terem a certeza da construeção do, caminho, de ferro. Projectam vir todos para o littoral e ali, pedirem 
a repatriação, desde que se convencam de que aquella construceção se não realisa, 

LINHAS HESPANHCOLAS ; 
— 

De Malzaga a S. Sebastião. — Foi apresentado 
ao parlamento hespanhol um projecto de lei, para a concessão d'um caminho de ferro economico de via 
reduzida, que partirá de Malzaga na linha ferrea de Du- rango à Zumarraga, chegando àré S. Sebastião, na pro- viniia de Guipuzeoa. Nova rêde de caminhos de ferro. — Uma socic- daáde belga, bastante poderosa, propõe-se a emprehen- 
der os estudos d'tima rêde de caminhos de ferro .econo- 
Micos, que brevemente fará construir, e que lizará com 
outras vias ferreas que se projectam estabelecer nas províncias de Malaga, Granada, Ja'en, Murcia e Al- 
meria. O mais importante centro da nova rêde ferro-viaria 
será em Murcia. | De Barcelona a Sarriá.—N uma reunião realisada ha poirco em Barcelona. e à qual assistivamõos alcaides da 
cidade, Gracia e Sarria, director do caminho de ferro de Barcelona a Sarriá, e D. Thomãs y Dalmau, foi pro- posto por este ultimo cavalheiro que o caminho de fer- 
ro de Barcelona à Sarriá, seja transformado em tramway 
electrico. O sr. Dalmau fundamentou com interessantes e ex- 
plicitas considerações o seu projecto, que foi approva- 
do unanimemente, offerecendo-se todos os cavalheiros presentes para o estudarem e tratarem de o pôr em 
pratica. | 

De Arganda a Colmenar de Oreja.— Por decreto 
de 20 de fevereiro ultimo, foi áucrorisado o sr. D. Juan Carlos Morillo, a construir sem subvenção alguma do 
Estado, um caminho de ferro de via reduzida, que irá 
de Arganda a Colmenar de Oreja, tendo tambem um ramal de Morata a Crusco. De Lêrida a França. -Está pendente da approva- ção do ministro do Fomento do paiz víisinho, a pro- posta que foi apresentada pelo sr. Muk-Cotello, como 
representante d'um syndicato composto de engenheiros, 
para a construcção d'um caminho de ferro de Lérida a França, passando por Noguera Ribagorzana. Esta nova e importante linha ferrea será construida sem subvenção alguma do Estado. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
O Sud-Expres&s. — Desde o dia 1 do corrente mez 

o Sud-Express começou a partir de Paris, da gare do Norte, ás 6 horas e 20 minutos da tarde, ó que taz com que os passageiros parisienses se poupem ao longo 1ra- jecto até à estação d'Orléans. “Os viajantes estrangeiros, vindos do Norte pelos di- 
versos: expressos d'Inglaterra, Belgica, ere., encontram logo ali a correspondencia directa para os pontos a que 

“se destinam. As linhas ferreas de Siam.-- Como se verá da notícia que em seguida publicamos, vão-se accentufando os progressos da rêde de caminhos de ferro asiaticos, 
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que de dia para dia vae augmentando consideravel- mente. 

Acaba de se organisar em Bangkok, capital do reino de Siam, no sul da Asia, uma sociedade com o titulo de Borapah Railway Company, para fazer cons- truir um caminho de ferro de Bangkok a Paknam e à Patriew. 
A extensão total d'esta via ferrea, cuja concessão o 

rei de Siam adjudicou a um grupo de europeus, será de 35 milhas ou 88 kilometros, approximadamente, O conselho d'administração da sociedade é composto de sete principes da casa real de Siam, um ministro siamez, e os sete europeus concessionarios. No Egypto.— A ' administração dos caminhos de ferro do Egypto foram apresentadas por dois particula- 
res novas propostas para a concessão é exploração da linha de Kasr-EI-Nil a Matarieh. 

AVISOS DE SERVIÇO 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Apeadviro de Valle de Santarem 
Desde 15 do corrênte os comboios n.º 1, 2,0, 10, 11, 12,13 € 14, terão uma paragem de um minuto 

neste apeadeiro, ao kilometro 66,020 da linha de Les- te, para serviço de passageiros sem bagagem registrada. 
Us passageiros destinados a este apeadeiro pagarão 

os seus bilhetes pelo preco da estação posterior no sen- tido da marcha do comboio, e os d'elle procedente pe- los preços da estação anterior no mesmo sentido. 
Taras vazias de cervejas e refrigerantes 

Desde 20 do corrente concedido o transporte gra- tuito e isenção de despezas accessorias de servico bra- 
cal, às taras vazias das remessas de bebidas fermenta- das. g zosas e refrigerantes, que forem expedidas de Lis- 
boa, Poço do Bispo, Alcantara e Porto para qualquer 
estação das linhas desta companhia e suas combinadas, e taxadas segundo, o $ 4.º da tarifa especial n.º 2, de 
pequena velocidade, em vigor desde 1 de outubre de 15809. 

Esta concessão eflectuar se-ha tanto quando as taras regressem vazias, depois de transportadas cheias de Lis- 
boa, Poço do Bispo, Alcantara e Porto, mediante à apresentação das cartas de porte e boletins de retorno, como quando as remessas em cheio se elfectuem depois 
das de taras vasias, fazendo-se n'este caso, o reembolso, á vista das cartas de porte d'estas ultimas. Em todo o caso o numero de taras em vazto nunca poderá ser superior ao das cheias, 
POZZOLANA DOS AÇORES 

CIMENTO HYDRAULICO 
GERMANO SERRÃO ARRIT.ATID 

>». Lisboa — Caes do Sodré, S4, 2. 
Materiul approvado por todos os engenheiros, nacionaes e es- trangeiros, para obras bydraulicas, tães como: aqueductos, cannos, 

tanques, muralhas, pocos, dokas, cães, canaes, etc,, etc. Tem sido empregado nas obras do arsenal de marinha, da com- ranhia das aguas, caminhos de ferro portuguezes, alfandega do Bórto, barras da Figueira e S. João da For, pontes em Abrantes e nà Regua, é de muitas outras de vulto, como aterro da Boa Vista 
em Lisboa, doka de Ponta Delgada, na ilha de. S. Miguel, e enca- namento do rio Alviclla. 5 Os jazigos de pozzolana que exploramos na ilha de S. Miguel (Açores) permittem-nos fornecer este material em quaesquer pro- porções por maiores que sejam as exigencias dos pedidos, sendo 3 kilogrúmmeas a quantidade minima para vendas. 

ts



Fabrica de Locomotivas 
KRAUSS à& C. Se. 

Locomotivas de adhesão e cremalheira PARA 
Via larga ou reduzida 

Systema, o mais util de locomotivas com tender pu- ra vias principaes e seccundarias, tramywais, construc- 
ções de edificios, exploração de minas. 

Outras construcções 
Omnibus a vapor, locomoveis, bombas d'incendio a vapor, apparelhos de vacuo e de vapor para a extrac- ção de materias fecaes etc, eylindros à vapor para ni- 

velamento de calcadas. Enviam-se gratis os catalogos a quem os pedir, 
Agente Geral em Hespanha 

JULES LHOUSKE — Varcelona 
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ROYAL HAIL STEAM PACKET COMPANY 
(MALA REAL INGILIHKHEZEA) 

| A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 
Em 3 de março o paquete «Elbe» 

Para. Pernamôuco, Bahia, Rio de Janci-o, 
santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

As aceomodações para passageiros são inexcediveis em con- forto, havendo à bordo Westes paáqueres todos os melhoramentos que sé teem inveníaudo para ninorar es incommedos de uma via- sem por mar, Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- tuguezes. 

A CrEINTES 
Em Lisboa: = KNOWWVLES RAWES & Cº—R. dos Cápellistas. Sr, 1º No Porto:—W, €. TAIT & CC. —Rua dos Ing'ezes, 
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Machinas com condensação, alta pressão 
Exposiç 

Agente em Portugal 
COMPANHIA CENTRO AGRICOLA INDUSTRIAL 

21, 23, 25, R, do Arco Bandeira, 27,20, 31 fe f CG IEnviam-soc F 

Nachiras verticass 

de assucar 

TE (1), TES Dana 
Motores para luz electrica 

da palha 
ão Universal, Barcelona, 1688. Dois primeiros premios. Medalhas de ouro. 

Exposição Universal, Bruxellas, 1855. Dois primeiros premios. Medalhas de ouro, 
Exposição de Agricu 

4 > 
4 e Componnd 4 . Itura., Aquila (Ttalia), 1885. Primeiro premio. Medalha de ouro, 

Trilhadora de vapor com triturador e compressoras k 
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Emprez 
SANTO AMARO, LISBOA - N. telephonico 168 CONSTRUCIÇÕES NAVAES COMPLETAS 

Construcção e assentamento de pontes Metallicas para Estradas e Caminhos de Ferro 
E DF, 

COFRES À PROVA DE FOGO 

CANALISAÇÕES PARA AGUA, GAZ OU ESGOTOS 
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Lancha de ferro a vapor construida em 1883 nas officinas' da 
EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA para servico de reboque no Pará 

Tem sempre promptos à entregar tubos de bocca e cordão e peças de ligação para os mesmos, entregando-os envernizados ou não, à vontade do comprador. Encarrega-se tambem do assentamento de tubagens; tendo já sido confiado ás suas officinas à execução de canalisações importantes, entre outras o esgoto da Penitenciaria de Lisboa na extensão de cerca de 4:000 me-” tros de 0,30 de diametro, 
É à fundição em Santo Amaro a unica que em Portugal tem à installação necessaria para fundir tubosao alto: os tubos de — 8 metros dão à vantagem de enorme economia de juntas ao serem empregados em canalisações. Todos os tubos são garantidos por uma pressão de 10 atmospheras. Os preços correntes fornecem-se à quem os solicitar, assim como os esclarecimentos de preços. 

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
Santo Amaro, LISBOA. 



WHITMAN 
PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 

Estas machinas são d'um transporte facil, trabalhando com a força de 4 
cavallos, produzem 600 fardos.por dia. 

Movidas por 2 cavallos, com o auxilio de 3 homens, podem comprimir 
200 fardos de 55 kilos cada um, em 10 horas de trabalho. 

A força da pressão é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde 
regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. 

São muito simples, solidas e de facil manejo, apresentam grande van- 
tagem para o transporte da palha e feno, e tornam-se de immensa utilidade 
para os exercitos, a que estão adoptadas na Russia e Italia. 

Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 
UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 
Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Vista—Lishoa
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MALA REAL PORTUGUEZA. 
EMPREZA DE NAVEGAÇÃO 

A 
VAPOR PARA O ULTRAMAR 

POR 

Contracto com o governo de S. Magestade 

Serviço combinado para a Africa Oceidental e Oriental 
"O paauxuete portueueszs MMocenapPIidaues,, 

Sairá no dia 21 de março, às 3 horas da tarde, para 

S. Vicente, S. Thomé, Loanda, Benguella, Mossamedes, Lou- 
renço Marques, Inhambane, Quelimane, Moçambique, Ibo 
e mais portos da Africa Oriental. 

Nos vapores d'esta empreza foram introduzidos os melhoramentos: mais recentes. Magnificas accommodações pa- 
ra passageiros e tratamento de primeira ordem. 

Roga-se aos srs. passageiros e carregadores o obsequio de dirigirem os seus pedidos ao escriptorio da empreza, 
rua do. “Arsenal, n.º 54, 1.º andar: recebenda-se as encommendas na praca do Municipio n.º 6, até ao dia 19 inclusive. 

OOCOOOOOO0O000O0O0OOOOOO0O0O000000O DE LISDOAS —— o 

Sociedade annoyma de responsabilidade limitada 
Capital realisado 1.260:0008000 réis 
CARVÃO DE COP 

95 REIS 
CADA ARROBA (15 KILOS) POSTO-NO DOMICILIO 

EM 

Saccos chumbados de 3 arrobas (46 kilos) 
OS PEDIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

Direccão da Companhia, 37, rua Victor Cordon Posto fiscal, largo da Roza, 4. 
(Ferregial de Cima). , » rTua Formoza, 18. 

Deposito : Central, rua do Instituto Industrial. p s largo do Beato ao Grillo. 
Armazem d' Exposiçã ão, rua Aurea, 77 é 70. Fabrica do az em Belem. 
Posto fiscal, rua da Junqueira, 97 € 99. 

OOCOOCOOCOOOOO


